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GREVE nacional avança e Comando de 
Nacional se instala em Brasília

Assim como na UnB, os servi-
dores(as) técnico-administrativos 
de mais de 50 universidades e 
Institutos Federais filiados à FA-
SUBRA entraram em GREVE, até 
o momento, e o movimento está 
em pleno desenvolvimento. Vários 
sindicatos em diferentes regiões 
do país ainda podem aderir à pa-
ralisação nos próximos dias, nas 
assembleias convocadas para a 
próxima semana (pág.2).

8h30 - 9h 
Assembleia 
Geral na 
Praça Chico 
Mendes

A partir de segunda-feira, dia 
18, está prevista a instalação do 
Comando Nacional de GREVE da 
FASUBRA, com representantes 
de todo o país, aqui no SINTFUB. 

Nossa Assembleia será dia 
19/3, na Praça Chico Mendes e 
vai dar o encaminhamento da mo-
bilização, aprovando um calendá-
rio unificado de ações na UnB e 
na Esplanada. 

Participe! 

Reunião na Reitora discutiu 
serviço essencial

Saiba como foi a 
reunião no HuB

Na quarta-feira, dia 13/03, o 
Comando Local de GREVE e Co-
missão de Ética se reuniram com 
a governança do HuB para dirimir 
questões que envolvem serviços 
essenciais e solicitar apoio ao mo-
vimento paredista. Foi acordado o 
seguinte: as unidades de serviço 
essenciais funcionariam com 30% 
da força de trabalho do setor (FUB 
e EBSERH). Foi apresentado um 
levantamento prévio das unidades 
UTIAD, UONC, USUR, UANB, 
USME, URA e UDE; caso neces-
sário, novos encontros seriam 
agendados. 

O encontro foi harmonioso e o 
comando local de GREVE estará 
atento às novas demandas colo-
cadas pelo nosso movimento.

A Reitoria solicitou uma reu-
nião para discutir os serviços 
essenciais que consideram que 
precisam ser mantidos na univer-
sidade, apesar da GREVE dos 
técnico-administrativos. A reunião 
aconteceu na quinta-feira, 13/3, e 
contou com a participação de es-
tudantes através de representan-
tes do DCE, eles fazem parte da 
Comissão de Ética da GREVE.

Entre os pontos levantados 
pela administração da UnB estão, 
principalmente, o funcionamento 

de setores relacionados a paga-
mentos e arrecadação.

Os representantes dos servido-
res(as) solicitaram que a adminis-
tração apresente em documento 
oficial a quantidade de pessoas 
necessárias para o trabalho nos 
decanatos específicos e quais os 
prejuízos da paralisação nesses 
setores. O documento será discu-
tido e levado para a Assembleia 
do dia 19/3 que decidirá sobre o 
que será considerado trabalho es-
sencial.

 19 de março

Ato da 
Campanha da 
Segurança 
Orgânica na 
UnB

 18 de março

Instalação 
do Comando 
Nacional de 
GREVE, no 
SINTFUB

 18 de março
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FASUBRA se reúne com Andifes 
Quadro 

atualizado da 
GREVE

A direção da FASUBRA parti-
cipou de uma reunião com a An-
difes, na quarta-feira, 13/3, para 
tratar sobre a greve dos técnicos 
administrativos em Educação. De 
acordo com a divulgação das en-
tidades, a presidente da Andifes, 
reitora da UnB, Márcia Abrahão 
Moura, reiterou o apoio da Andi-
fes à reestruturação do PCCTAE. 
“Respeitando a autonomia de cada 
instituição, estamos orientando os 
reitores e reitoras a dialogarem 
com a categoria para buscarmos 
todos juntos uma solução que ga-
ranta a valorização da carreira, da 
forma mais harmoniosa possível”, 
afirmou.

Ivanilda Reis, Cristina del Papa 
e Loiva Chansis, coordenadoras-

-gerais da FASUBRA, pediram que 
a Andifes dialogue internamente 
com os reitores e reitoras para que 
os pontos dos grevistas não sejam 
cortados, reforçando que a para-
lisação foi consequência de um 
longo período de tentativas infrutí-
feras de reestruturação da carreira.

Na sexta-feira, 18/3, a direção da 
FASUBRA irá participar da reunião 
do Fórum Nacional de Pró-reitores 
de Gestão de Pessoas (FORGEPE) 
e, na quinta-feira, do Conselho Ple-
no da Andifes. O objetivo é buscar 
soluções conjuntas para a pauta.

A Andifes divulgou ainda que a 
presidenta, reitora Márcia Abrahão 
Moura, tratou dessa pauta em en-
contro que teve com o ministro da 
Educação, Camilo Santana. 

Está se construindo nacional-
mente um cenário de GREVE ge-
neralizada no serviço público e na 
Educação. Categorias que estão 
em negociação com o governo e 
estão enfrentando dificuldades já 
falam em construir calendário de 
GREVE. 

É o caso do Andes (Sindicato 
Nacional dos Docentes das Insti-
tuições de Ensino Superior) que 
manifestou apoio à nossa GREVE 
e que “entende o momento como 
propício para intensificar as mobi-
lizações para construção da gre-
ve da Educação Federal”. Neste 
sentido a ADunb já convocou as-
sembleia para discussão e delibe-
ração sobre a GREVE no dia 21/3.

Os servidores Federais repre-
sentados pela Condsef/Fenadsef 
estão trilhando o mesmo caminho. 
Sérgio Ronaldo da Silva, declarou 
que “Não tem outra saída a não 
ser intensificar a pressão e, sim, 
construir um calendário de greve.” 

ANDES e CONDSEF iniciam construção 
da GREVE em suas bases

Declarações de apoio


